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O campeão nacional Gil
Eanes vai defrontar a Juventu-
de do Lis na meia-final da
Supertaça Feminina de Ande-
bol que vai disputar-se no fim-
-de-semana de 10 e 11 de Setem-
bro, em Ansião. 

O sorteio realizado na sede
da Federação de Andebol de
Portugal, em Lisboa, ditou ain-
da que na outra meia-final se
reedita-se a final da Taça de
Portugal disputada em Junho
passado no Pavilhão Eduardo
Gomes, em Pombal, com o
Madeira SAD, que venceu a
edição do ano da Supertaça, a
medir forças com o Colégio
João de Barros.

Desta forma, no dia 10 de
Setembro, no Pavilhão Muni-
cipal de Ansião, a Juventude do
Lis joga com o Gil Eanes, às

16h00, e duas horas mais tarde,
joga o Madeira SAD contra as
atletas de Meirinhas do Colé-
gio João de Barros.

No domingo, dia 11, o jogo de

atribuição dos 3.o e 4.o lugares
terá lugar às 10h00, enquanto a
final disputa-se às 12h00, num
jogo que vai atribuir o primeiro
troféu oficial da época 2011-2012. l

ANDEBOL FEMININO

COLÉGIO JOÃO DE BARROS vai defrontar detentor do troféu

D.
R.

Equipas leirienses com tarefa
díficil na Supertaça
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MODALIDADES

> ABC de Braga foi derrotado pelo Sporting e terminou a prova no quarto lugar.

ANDEBOLTORNEIO DE PORTUGAL

> rui miguel graça

O ABC de Braga falhou o último
lugar do pódio no Torneio de
Portugal, prova que decorreu em
Fafe. Na atribuição dos terceiro
e quarto lugares, a equipa mi-
nhota acabou por cometer bas-
tantes erros ao nível defensivo,
que permitiram aos leões vencer
por cinco golos de diferença.

A grande pecha da equipa co-
mandada por Carlos Resende es-
teve no aspecto defensivo, onde

faltou agressividade, que permi-
tiu ao Sporting gerir a vantagem
e ultrapassar mesmo a barreira
dos trinta golos no jogo. Esta foi
a exibição menos conseguida
por parte dos minhotos nos três
dias de competição do Torneio
de Portugal, prova que foi con-
quistada pelo Futebol Clube do
Porto, campeão nacional, que
derrotou o Benfica, de Jorge Ri-
to, por apenas um golo de dife-
rença.

Sob o ponto de vista atacante, a

equipa bracarense também de-
monstrou algumas lacunas, prin-
cipalmente no capítulo das tran-
sições, onde não soube tirar

proveito e concretizar em golos,
tendo perdido algumas situações
flagrantes e que lhe poderiam ter
permitido outro resultado.

ABC não
consegue 
o pódio
Conjunto bracarense não conseguiu levar a
melhor sobre o Sporting. Leões foram supe-
riores e terminaram no último lugar do
pódio. 

DR

ABC de Braga foi derrotado pelo Sporting

SPORTING 321 

Hugo Figueira, Luís Oliveira e Ricardo
Correia; Pedro Portela, Bruno Moreira
(7), Zoran Radojevic (1), Rui Silav (5),
Pedro Solha (4), Carlos Siqueira,
Ricardo Dias (1), Ricardo Barrão, João
Pinto (3),Daniel Muresan (3), Hugo
Rocha (2) e Fábio Magalhães (6) .
Tr. Branislav Pokrajac

ABC DE BRAGA 271 

Humberto Gomes e Bruno Dias; José
Rolo (1), Fábio Antunes (6), João
Rodrigues (1), Tiago Pereira, João
Santos (1), Pedro Seabra (3), Miguel
Sarmento (2), Rui Lourenço (1), Mário
Peixoto (3), José Ricardo Costa, José
Coelho (7), Álvaro Rodrigues (1), Nuno
Rebelo (1) e André Azevedo.
Tr. Carlos Resende
Intervalo: 19-14

Resultados 
do último dia
Final:
FC Porto - Benfica (25-24)
3.º e 4.º lugares:
Sporting - ABC (32-25)
5.º e 6.º lugares:
Angola - Lugi Handboll (21-25)

> r.m.g.

Carlos Resende fez o balanço de três se-
manas de trabalho e analisou, de forma
mais detalhada, o desaire com o Sporting.
técnico do ABC de Braga desdramatiza os
erros, até porque reconhece que “três se-
manas é um período curto para uma adap-
tação a um novo sistema defensivo”, con-
tudo o timoneiro quer ver melhorias.

“Não estou satisfeito com isso e não po-
demos sofrer trinta golos por jogo”, desta-
cou, acrescentando porém que a equipa
tem “capacidade para chegar a essa mar-
ca”, mas que tem que ser proíbido permi-
tir esses números.

“Neste jogo não defendemos. Faltou o
último meio metro, que é uma expressão
que utilizo muitas vezes, isto é, não fomos
capazes de atacar o adversário na defesa,
de forma a impedir concretizações e re-
mates. Permitimos muitos golos fáceis ao
Sporting e isso ficou patente no resulta-
do”, definiu o novo treinador do ABC de
Braga. “No que diz respeito ao ataque
também não soubemos aproveitar as
várias transições criadas”, acrescentou.

“O sistema está em trabalho, mas conto
com mais e espero muito mais dos jo-
gadores e da equipa”, constatou ainda
Carlos Resende, no final do desafio com
os leões.

CARLOS RESENDE DESDRAMATIZA ERROS, MAS AVISA

“Não podemos sofrer 
trinta golos por jogo”

DR

Carlos Resende fez o balanço de três semanas de trabalho Página 6
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ABC perde com Sporting
e termina em quarto
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> joana russo belo

Foi uma noite de homenagens e
reconhecimento. A Gala do An-
debol - que encheu o Cine Teatro
de Fafe - integrada na semana do
andebol nacional juntou dezenas
de personalidades ligadas à mo-
dalidade e responsáveis pelo de-
senvolvimento e sucesso do an-
debol a nível nacional. Mais do
que uma festa, a cerimónia ser-
viu para premiar e reconhecer o
esforço e dedicação à modali-
dade, entre atletas, dirigentes,
treinadores e todos os que con-
tribuem para o crescimento do
andebol. 

Um dos momentos altos da
noite, foi o ‘Prémio Reconheci-
mento’, galardão entregue a
Jorge Rodrigues. O bracarense,
antigo dirigente do ABC e da
Federação de Andebol de Portu-
gal, foi reconhecido pela “gene-
rosidade elevada, qualidade dos
grandes homens do andebol”.
Segundo Aparício Braga, da
FAP, o nome de Jorge Rodrigues
“está aliado ao sucesso do ande-
bol no distrito de Braga e a nível

nacional”, daí que seja “um justo
reconhecimento”.

“Aprecio o gesto, dá-me forças
para olhar para trás e perceber o
que fiz de bem e o que valeu a
pena. Mas não preciso disto,

quando estou de alma e de corpo
onde gosto de estar e o andebol é
a minha modalidade e será
sempre. É a minha paixão”, ex-
plicou Jorge Rodrigues, dedi-
cando o prémio à família.

“Agradeço o prémio e, acima
de tudo, à minha família, que
muito privou devido a esta mi-
nha dedicação e paixão. Ao meu
pai, que já faleceu, e ao Luís
Santos, sem estes dois homens

nunca seria o que sou”, revelou
durante a homenagem.

Jorge Rodrigues lembra as
“grandes diferenças” existentes
agora no andebol nacional. “No
meu tempo, contratava-se, agora
vivemos da cantera e isso é

bonito, neste caso particular o
ABC é uma referência. Formar e
beber das origens. Os clubes e o
ABC têm que viver disso, já não
dá para ir buscar nomes como o
Tchicolaev, não há dinheiro para
essas coisas. Por isso, em Braga
temos de viver do excelente tra-
balho que tem sido desenvolvi-
do. Braga ainda é a catedral do
andebol”, rematou.

Jorge Rodrigues homenageado
Jorge Rodrigues foi distinguido com o ‘Prémio Reconhecimento’, pela Federação de Andebol de Portugal. O
bracarense e ex-presidente do ABC, dedicou galardão à família e destaca o exemplo de Braga no andebol nacional.

DR

Jorge Rodrigues dedicou o ‘Prémio Reconhecimento’, entregue pela FAP, à família

GALA ANDEBOLPRÉMIO RECONHECIMENTO PARA ANTIGO PRESIDENTE DO ABC

LUÍS TELES (ABC): “É IMPORTANTE
RECONHECER O TRABALHO”
Presente na Gala do Andebol, em Fafe, o
presidente do ABC, Luís Teles, destacou
a importância do reconhecimento a
quem contribuíu para o desenvolvimento
da modalidade. “Qualquer gala é
importante e o ABC é exemplo disso,
porque todos os anos tem tido a preo-
cupação de fazer uma gala. É importante
reconhecer publicamente o trabalho e

empenho dos que brilham e fazem tudo
pelo andebol”, referiu o dirigente,
lembrando que o Minho já merecia um
evento desta grandeza. “Todos estamos
de acordo que a Associação de Andebol
de Braga é uma das que mais trabalha
para o desenvolvimento do andebol.
Com isso tem contribuído de forma mui-
to decisiva para a modalidade. Na região
faz-se um trabalho de fundo e de louvar
a nível nacional”, frisou.

CARLOS CARNEIRO E VERA LOPES
MELHORES JOGADORES
Carlos Carneiro (Benfica) e Vera Lopes
(Gil Eanes) foram distinguidos na gala
com o ‘Prémio Melhor Jogador’. João
Miguel Ferraz (Madeira SAD) foi o ‘Jo-
gador Revelação’, enquanto a melhor
dupla de arbitragem foi Eurico Nicolau e
Ivan Caçador. Carlos Pereira (Madeira
SAD) foi o ‘Melhor Dirigente’ e Ljubomir
Obradovic (FC Porto) ‘Melhor Treinador’.

Jorge
Rodrigues 

dedicou o prémio à
família, que o 

acompanhou durante a
Gala do Andebol, no

Cine Teatro de
Fafe.

> j. r. b.

O andebol “está bem e recomen-
da-se”. A opinião foi deixada pe-
lo presidente da Federação de
Andebol de Portugal, Henrique
Torrinha, durante a primeira
Gala do Andebol, que decorreu
em Fafe. 

“É o momento de reconhecer o
mérito de muita gente que fez
muito pelo andebol. É de inteira
justiça”, destacou o responsável.

Henrique Torrinha considera
que o andebol atravessa um bom
momento a nível nacional e
aponta ao futuro: “o futuro passa
por aquilo que tem que ser o fu-
turo do nosso desporto. Passa
por uma grande interacção com
o desporto escolar, com o movi-
mento associativo, esse é que é o
futuro”.

Para o presidente da FAP, “o

distrito de Braga continua a ser o
expoente da qualidade do nosso
andebol”, daí que o trabalho es-
teja a ser expandido. “Estamos a
alargar a base a outros conce-

lhos, como Vila Verde, Amares,
Cabeceiras e Celorico, estamos a
celebrar protocolos em zonas
onde não havia andebol, precisa-
mente para aparecer um novo

movimento associativo, que são
protocolos com as autarquias e
agrupamentos”, rematou.

Também o presidente da Asso-
ciação de Andebol de Braga,
António Silva, considera a Gala
em Fafe “um prémio para o
Minho”. “Estamos a tentar mar-
car um momento de viragem no
crescimento que a modalidade
tem vindo a ter nos últimos anos
e alguma unificação em torno do
mesmo projecto em termos glo-
bais”, referiu, analisando positi-
vamente a modalidade. “O dis-
trito de Braga tem-se cotado
como a capital do andebol na-
cional e tem sido esse o nosso
papel. Lutamos com algumas di-
ficuldades, nomeadamente ABC
e Xico Andebol, mas em termos
de formação continuamos no
bom caminho”, lembrou o presi-
dente.

HENRIQUE TORRINHA

“Braga continua a ser expoente da qualidade”

DR

Henrique Torrinha, presidente da FAP

lll

Gala do Andebol contou
com momentos de anima-
ção com o Grupo de Per-
cussão da Universidade do
Minho; o pianista Nelson
de Quinhones; Grupo Ra-
zões do Corpo e o guitar-
rista Manuel d’Oliveira.
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O FC Porto venceu ontem 
à tarde o Benfica por 25-24 
na final do Torneio de Portu-
gal, prova que durante quatro 
dias decorreu no Multiusos de 
Fafe. Ao intervalo, a formação 
azul e branca, orientada por 
Ljubomir Obradovic, vencia 
por 12-10.

Foi um jogo em que o FC 
Porto dominou o marcador 
durante quase todo o tempo. 

Apenas à passagem do minu-
to 17 os benfiquistas passa-
ram para a frente do marca-
dor (6-7) mas por breves ins-
tantes. De resto, a equipa nor-
tenha mostrou uma consistên-
cia defensiva que lhe permi-
tiu fazer uma boa gestão do 
jogo, chegando ao intervalo a 
vencer por dois golos (12-10), 
a maior vantagem que teve no 
primeiro tempo.

Os minutos iniciais do se-
gundo tempo mostraram 
história semelhante, com o FC 
Porto a chegar pela primei-
ra vez a uma vantagem de 
quatro golos aos 38 minutos 
(17-13). Reagiu muito bem o 
Benfica, com um parcial de 
0-4 que voltou a empatar a 
partida aos 44 minutos. O 
jogo continuou equilibrado, 
com empates sucessivos e o 

FC Porto na frente do marca-
dor por margem mínima, até 
que à entrada dos cinco mi-
nutos finais Dario Andrade fez 
o 22-20. O Benfica ainda em-
pataria, por Rui Silva, primei-
ro (22-22), e por David Tavares, 
depois (23-23), mas dois go-
los de Pedro Spínola e Ricar-
do Moreira acabaram por sen-
tenciar a partida não sem que, 
pelo meio, ficassem uma falha 

técnica, a 30 segundos do fim, 
e um remate ao guarda-redes, 
a 17 segundos do apito final, 
situações em que o Benfica 
poderia ter empatado.

Sporting
vence ABC 

No jogo de atribuição dos 3.º 
e 4.º lugares, o Sporting ven-
ceu o ABC de Braga por 32-
27, numa partida que a for-
mação do Sul dominou qua-
se sempre, mantendo sempre 
avanço confortável no marca-
dor. Os leões chegaram rapi-
damente a uma vantagem de 
cinco golos (7-2, aos sete mi-
nutos), com o ABC a reagir e 
a chegar à desvantagem mí-

nima (9-8) à passagem do mi-
nuto 14. A defesa dos braca-
renses mostrou sempre muitas 
dificuldades, como reconhece-
ria na final da partida o trei-
nador Carlos Resende.

A história do segundo tem-
po é semelhante, com o Spor-
ting a mostrar domínio no mar-
cador. O melhor que o ABC 
conseguiu foi reduzir por várias 
vezes a desvantagem para três 
golos, a última das quais a três 
minutos e meio do final.

No jogo de atribuição dos 
5.º e 6.º lugares, os suecos do 
Lugi Handboll venceram a se-
lecção de Angola por 25-21, 
conquistando assim o quin-
to lugar.

Prémios individuais 

José Pedro Coelho
foi o melhor marcador

A organização do torneio decidiu ainda atribuir prémios indi-

viduais no final da competição. Entre os vencedores, destaque 

para José Pedro Coelho, jogador do ABC e que foi o melhor 

marcador da prova, com 24 golos. 

Eis os vencedores: 

MVP (Melhor Jogador): Dario Andrade (FC Porto)

Melhor Marcador (24 golos): José Pedro Coelho (ABC de 

Braga)

Melhor Guarda-Redes: Hugo Laurentino (FC Porto)

José Ricardo Costa em situação ofensiva do ABC

ABC perdeu e acabou no 4.º lugar 

FC Porto vence Benfica
na final do Torneio de Portugal

DR
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O bracarense Jorge Rodri-
gues foi distinguido pela Fe-
deração Portuguesa de Ande-
bol com o “Prémio Reconhe-
cimento” pelo seu contributo 
para o crescimento da moda-
lidade no nosso país e além 
fronteiras. 

O antigo presidente do ABC 
e dirigente do Xico de Holan-
da e da FP Andebol teve o seu 
ponto alto no dirigismo quan-
do levou a equipa do ABC à fi-
nal da Liga dos Campeões Eu-
ropeus contra o Teka de San-
tander, em 1994. «O andebol 
é a minha paixão. Vivo para 
esta modalidade e por isso 
não é sacrifício nenhum aju-
dar. O andebol agora está di-
ferente. No meu tempo con-
tratavam-se jogadores, agora 

Durante uma semana a cidade de Fafe foi a Capital do Andebol em Portugal 

Primeira Gala homenageou 
atletas e dirigentes
��  António Valdemar

Durante uma semana a ci-
dade de Fafe foi a capital do 
andebol português. O Torneio 
de Andebol de Portugal ani-
mou as bancadas do Pavilhão 
Multiusos, entre os dias 25 e 
28, enquanto decorriam vá-
rias actividades de rua como 
a Feira de Andebol, que le-
vou muito público aos stands
dos vários clubes que esta-
vam expostos no centro da 
cidade fafense. 

No entanto, o ponto alto e 
de maior “glamour” decorreu 
na noite de sábado, no au-
ditório do Cine Teatro, com 
a realização da 1.ª Gala do 
Andebol. 

O evento, que promete vol-
tar nos próximos anos, preten-
de homenagear os actuais e 
ex-dirigentes da modalidade, 
atletas e todas as personali-
dades que contribuíram para 
que o andebol se tornasse na 
segunda maior modalidade 
desportiva em Portugal, logo 
a seguir ao futebol.

«É o momento de reconhe-

Jorge Rodrigues distinguido com o Prémio Reconhecimento

«O andebol é a minha paixão» 

Alguns dos atletas homenageados na Gala em Fafe

Augusto Silva, presidente da AA Braga

«Prémio pelo trabalho 
dos clubes»

«Queremos marcar um momento e uma viragem no cres-

cimento natural da modalidade nos últimos anos e alguma 

unificação em torno do mesmo projecto em termos globais. 

O distrito de Braga tem vindo a cotar-se nos últimos anos 

como a capital do andebol nacional. Lutamos com algumas 

dificuldades nas equipas seniores, mas no que diz respeito 

à formação continuamos no topo em termos nacionais. Os 

nossos clubes estão com gestões rigorosas, isso é o mais 

importante. O trabalho que o ABC está a fazer é exemplar. É 

um prémio pelo trabalho dos clubes e agentes da modalidade 

em prol do andebol». 

Luís Teles, presidente do ABC 

«Importante reconhecer 
quem trabalha» 

«É importante reconhecer publicamente os que trabalham 

em prol da modalidade. A Associação de Andebol de Braga 

é uma das associações que mais trabalha para o desenvolvi-

mento da modalidade. No Minho é onde se faz o trabalho de 

fundo do andebol».

Os galardoados da noite 
Melhor Dirigente
Carlos Pereira (AM Madeira Andebol SAD)

Melhor Dupla de Árbitros
Eurico Nicolau e Ivan Caçador (A.A Leiria)

Melhor Treinador
Ljubomir Obradovic (FC Porto)

Melhor Guarda-redes
Hugo Laurentino (FC Porto)

Melhor Marcador
Ricardo Moreira (FC Porto)

Melhor Jogador
Carlos Carneiro (Benfica)

Jogador Revelação
João Miguel Ferraz (Madeira SAD)

Melhor Jogadora
Ana Seabra (Gil Eanes)

Melhor Jogador
Carlos Carneiro (Benfica)

Prémio Reconhecimento
Jorge Rodrigues

Prémio Carreira
Pedro Feist

Prémio Homenagem
José Garcia França

os clubes vivem da sua cante-
ra, isso é bonito. O ABC é um 
bom exemplo. Vive de joga-

dores formados desde as ori-
gens bem apoiados pelos seus 
técnicos e dirigentes. Podem 

não ser campeões, mais ain-
da hoje é a catedral do ande-
bol», atirou. 

cer o mérito de muitas pessoas
que deram muito ao ande-
bol. Queríamos que isto fosse 
uma semana de Andebol des-
de a competição à recriação. 
O futuro passa por uma gran-
de interacção com o despor-
to escolar e com o movimento 
associativo. O distrito de Braga 
continua a ser um dos expo-
entes da qualidade do nosso 
andebol. Estamos a alargar a 
base a outros concelhos com 

a celebração de protocolos», 
vincou, Henrique Torrinha, pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Andebol. 

A 1.ª Gala do Andebol ser-
viu ainda para homenagear
vários jogadores internacio-
nais portugueses masculi-
nos e femininos que foram 
distinguidos com as meda-
lhas de ouro e de excelên-
cia. Assim, no sector femini-
no, Judite Paris e Regina Fer-

reira receberam a medalha 
de ouro pelo facto de atin-
girem as 75 internacionali-
zações, bem como no sector 
masculino Carlos Ferreira, Mi-
guel Fernandes, Ricardo Cos-
ta, David Tavares, João Lopes, 
Inácio Carmo, Rui Rocha, Pau-
lo Faria e Armando Reis, pe-
las mais de 100 internaciona-
lizações. Carlos Resende, Luís 
Covas, Carlos Galambas, Filipe 
Cruz e Eduardo Filipe recebe-

ram a medalha de excelência 
por terem representado a Se-
lecção Nacional mais de 150 

vezes e Juliana Sousa e Ana 
Seabra pelas mais de 125 in-
ternacionalizações. 

Jorge Rodrigues foi distinguido pela sua dedicação ao andebol
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Apresentação com Sporting
na quinta-feira à noite
A Secção de Andebol do Vi-
tória vai apresentar a equi-
pa de seniores masculinos
num jogo «particular» com
a formação do Sporting, do
escalão principal, que se re-
aliza quinta-feira, 1 de Se-
tembro, pelas 20.30 horas,
no Pavilhão Antoine Velge. A
apresentação dos vitorianos
chegou a estar pensada para

o dia seguinte mas o facto
da selecção nacional de fu-
tebol jogar no Chipre e ca-
tivar as atenções gerais, e
também as limitações de
horários do Sporting para se
poder pensar noutra data,
levou à marcação para quin-
ta-feira.
No dia 10 de Setembro, pe-
las sete horas da tarde, o

Vitória desloca-se a Almada
para defrontar o Ginásio do
Sul em jogo de preparação
para a temporada.
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  Andebol: Campeonato Nacional da II Divisão

Sorteio ditou nova visita dos vitorianos
ao Funchal na primeira jornada da Zona Sul

PLANTEL – Vitória aposta na manutenção mas espreita Fase Final

À semelhança do que acon-
teceu na época passada, o
Vitória vai estrear-se na pri-
meira fase do «nacional» da
II Divisão com uma viagem
ao Funchal para defrontar o
Marítimo. O arranque da pro-
va está marcado para o dia
17 de Setembro e o «forma-
to» da temporada 2011/12
tem a «curiosidade» da Zona
Norte integrar a presença da
Selecção Nacional de Junio-
res, pelo menos na fase ini-
cial da competição.

A lembrança que os vitoria-
nos têm da sua estreia, a
época transacta, no Campe-
onato Nacional da II Divisão,
não é grata, uma vez que
perderam no Funchal, com o
Marítimo, por números mui-
to vultuosos, mesmo que na

Final em que se disputará o
título nacional e se define as
promoções ao escalão prin-
cipal. Como «curiosidade»,
nesta temporada, regista-se
a participação da Selecção
Nacional de Juniores que vai
competir na Zona Norte.

Ricardo Palma, recorde-se,
por altura da apresentação
do plantel do Vitória, refe-
riu que, numa circunstância
de total amadorismo na sec-
ção, a meta competitiva dos
sadinos é a manutenção na II
Divisão mas que a equipa não
enjeitará todas as possibili-
dades de conseguir uma pre-
sença na Fase Final.
QUADRO: A Zona Sul será
constituída pelas seguintes
equipas: Vitória, ADC Bena-
vente, Vela de Tavira, Os
Marienses, Paço D’Arcos, Alto
do Moinho, CDE Camões,
Marítimo do Funchal, Giná-
sio do Sul e Passos Manuel.
CALENDÁRIO: 1.ª Jornada,

segunda volta da fase regu-
lar se tenham desforrado
com um triunfo no «Antoine
Velge». E para esta época
cabe de novo aos sadinos a
deslocação à Madeira na ron-

da inaugural da fase regular
da prova, para uma partida
que, escusado será dizer,
será de alto índice de difi-
culdade para os setubalen-
ses.

A competição tem início
marcado para o dia 17 de
Setembro e, segundo o ca-
lendário definido na última
sexta-feira no sorteio efec-
tuado pela federação, não
haverá interrupções na peri-
odicidade normal até à quin-
ta jornada. Na segunda ron-
da, cabe ao Vitória receber
uma das equipas recém-pro-
movidas, a ADC Benavente,
ao passo que terceira a equi-
pa liderada por Ricardo Pal-
ma se desloca ao Pavilhão do
Paço D’Arcos, também um
histórico do andebol portu-
guês e que no campeonato
secundário costuma ser um
adversário muito difícil de
bater.

O campeonato será dispu-
tado, sensivelmente, nos
mesmos moldes da época
passada, isto é, com vinte
equipas divididas pelas Zonas
Norte e Sul, apurando-as três
primeiras de cada para a Fase

17 Setembro, Marítimo-Vitó-
ria; 2.ª Jornada, 24 de Se-
tembro, Vitória-ADC Bena-
vente; 3.ª Jornada, 1 de Ou-
tubro, Paço D’Arcos-Vitória;
4.ª Jornada, 8 de Outubro,
Vitória-Passos Manuel; 5.ª
Jornada, 15 de Outubro, CDE
Camões-Vitória; 6.ª Jornada,
29 Outubro, Vitória-Ginásio
do Sul; 7.ª Jornada, 12 de
Novembro, Vela de Tavira-
Vitória; 8.ª Jornada, 19 de
Novembro, Alto do Moinho-
Vitória; 9.ª Jornada, 26 No-
vembro, Vitória-Os Marien-
ses.

A segunda volta começa no
dia 3 de Dezembro.

Na Zona Norte vão compe-
tir as seguintes formações:
Académica São Mamede, AA
Avanca, AC Sismaria, Alava-
rium, Académico do Porto,
CDC Santana, FC Infesta, GS
Santo Tirso, São Paio de Olei-
ros e Selecção Nacional de
Juniores.
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ANDEBOL JÁ INICIOU TREINOS

As primeiras equipas de 
andebol do CCR Alto 
do Moinho já iniciaram 

os seus treinos. Na última segun-
da-feira, dezenas de atletas cor-
responderam aos convites dos 
seus respectivos treinadores.

O entusiasmo começa logo no 
primeiro dia!

Cada escalão terá o seu pró-
prio objectivo. Mas na genera-
lidade, o que a equipa preten-
de para esta época é reforçar a 
qualidade das diversas equipas, 
no caminho que “forçosamente, 
será lento, mas queremos que 

seja seguro, para termos todos os 
escalões na Primeira Divisão”, 
explicam no site do CCRAM.

Melhorar e aumentar a capta-
ção de crianças para a prática do 
andebol é um objectivo perma-
nente e cuja atenção não pode 
abrandar. É uma questão estra-
tégica para o futuro do andebol. 

Este ano, destaque para al-
gumas alterações ao nível de 
responsáveis. Em termos de trei-
nadores, o CCRAM terá treina-
dores com funções novas. Um 
deles, Paulo Monteiro, chegou 
esta época para treinar os se-

niores. Arlindo Rosa vai dirigir 
o escalão de minis e o Ventura 
vai exercer a direcção técnica do 
exigente escalão de iniciados, a 
única equipa que disputa a Pri-
meira Divisão.

“Sabemos que o papel da di-
recção é dar condições aos di-
rigentes, técnicos e atletas para 
desenvolverem a sua actividade. 
É essa a tarefa que nos cabe e 
tudo faremos para que ela seja 
cumprida com competência”, 
referem os dirigentes. 
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DESPORTO NA FESTA DO AVANTE

Milhares de atletas de 
todas as idades e pra-
ticantes de dezenas 

de modalidades voltarão, este 
ano, a fazer da Festa do Avan-
te! uma das maiores iniciativas 
desportivas não federadas reali-
zadas no País. 

Em três dias ocorrerão tor-
neios e exibições de futsal, ande-
bol, basquetebol, voleibol des-
porto adaptado, aeróbica, yoga, 
boccia, artes marciais, boxe e 

kickboxing, xadrez, dominó, 
matraquilhos, malha tradicio-
nal, malha corrida, chinquilho 
e outros jogos tradicionais, para 
além dos festivais gímnicos, de 
artes marciais, de patinagem ar-
tística, de danças de salão e de 
hip-hop. Nos desportos radicais 
destaca-se o slide, a parede de es-
calada e o paraquedismo.

Mas o desporto na Festa não 
se resume àqueles três dias. Ao 
longo dos meses de Verão, com 

a colaboração de colectividades 
e clubes, realizam-se numerosas 
iniciativas de desportos como o 
futebol de praia, futsal sénior 
masculino e feminino, o Avante 
jovem em futsal, destinado a jo-
vens atletas de 9 e 10 anos, a ma-
lha tradicional em terra batida e 
o chinquilho nas modalidades de 
malha grande e malha pequena.

O concurso de pesca despor-
tiva e o tradicional Passeio de 
Cicloturismo, que este ano se re-
aliza a 28 de Agosto, são muito 
apreciados pelos praticantes das 
respectivas modalidades e atra-
em, ano após ano, cada vez mais 
pessoas. 

Corrida da Festa 

No domingo, 4 de Setembro, 
terá lugar a Corrida da Festa, 
prova aberta a participantes de 
ambos os sexos e com inscrições 
gratuitas. Com uma distância 
de 11,6 quilómetros, a Corrida 
da Festa tem vindo a aumentar 
o número dos seus participantes 
de ano para ano.
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